
 
 

DISCIPLINA: Gênero, Ciência e Saúde CARGA HORÁRIA: 60h 
CÓDIGO: ISC807 NÍVEL DO CURSO: [   ] ME [X] DO   

EMENTA ESPECÍFICA: Esta disciplina visa aprofundar a discussão sobre gênero como categoria 
analítica de compreensão da vida social e de sua repercussão sobre os processos de saúde-doença, 
em íntima articulação com marcadores sociais, como sexualidade, raça e classe, a partir de 
trabalhos que promovem o diálogo entre a perspectiva crítica de gênero e os estudos sociais da 
ciência e tecnologia (ESCT) e do aporte da antropologia da ciência. Pretende também discutir as 
implicações de gênero na/para a ciência, tanto no que se refere ao contexto de produção da 
racionalidade científica quanto em relação ao seu impacto nos modos de se fazer ciência no 
cotidiano e na coprodução das biotecnologias contemporâneas. 
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